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o matrinxã, Brycon cephalus (Characiforme, Characidae), destaca-se como. uma das

principais espécies de grande valor econômico da ictiofauna amazônica e com grande

potencial para a criação intensiva em cativeiro. Cultivos experimentais têm revelado que a

criação intensiva de matrinxã em canais de igarapé pode ser uma alternativa promissora para a

região, principalmente em pequenas propriedades. (Arbeláez-Rojas et al., 2002, Fim, 2002). O

presente trabalho realizou um monitoramento mensal dos parâmetros fisiológicos do matrinxã

cultivado em canal de igarapé. Os peixes (214,7 ± 4,4 g) foram transferidos de viveiros para

três igarapés (1 tratamento mais duas repetições) localizados em propriedades de

Comunidades de Assentamento do Tarumã Mirim. Mensalmente, foram feitas biometria e

coletadas de sangue de 10 animais de cada igarapé, num período de 5 meses. Hematócrito

(Ht), concentração de hemoglobina ([HbD, número de eritrócitos (RBC) e leucócitos (LEU),

volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM), concentração de

hemoglobina corpuscular média (CHCM), e contagem diferencial de leucócitos foram

analisados por métodos clássicos. A glicose pelo método enzimático, as proteínas totais pelo

método do biureto e os íons Na+, K+ e Cl com um fotômetro de chama. A qualidade da água

dos igarapés, monitorada mensalmente, apresentou os seguintes resultados: O2 (5,2 a 6,7

mglL), temperatura (25 a 26,6 °C,), pH (4,0 a 4,7), condutividade elétrica (22,2 a 25,0 IlS/cm-

1), amônia total (0,01 a 0,05 mglL) e nitrito (não detectado). Dos parâmetros analisados,

somente o pH apresentou valores considerados prejudiciais aos peixes (Ono & Kubitza,

2003), entretanto, para matrinxã, que vive nessas águas, este não deve ser um fator limitante

para o seu bom desempenho produtivo. Numa taxa de estocagem de 10 peixes/m'', os

matrinxãs apresentaram peso e comprimento inicial e final de 358,9 ± 20,3 a 654,7 ± 15,2 g e

25,1 ± 7,9 a 34 ± 0,5 em respectivamente. Na tabela 1 (A e B) estão representados os valores

médios dos parâmetros sanguíneos analisados nos cinco meses de amostragens. A

comparação entre os diferentes meses demonstrou variações significativas (P<O,05) nos

valores dos parâmetros hematológicos e bioquímicos do 10 mês em relação aos demais meses.

Entretanto, nenhuma diferença significativa foi detectada na contagem diferencial dos
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leucócitos (tabela 1B). Comparando estes resultados com dados obtidos para indivíduos de

viveiros (antes do transporte para os igarapés) e com aqueles descritos na literatura (Tavares-

Dias & Moraes, 2004), sugere-se que os matrinxãs, em canais de igarapés, apresenta um perfil

fisiológico diferenciado dos demais, entretanto, não é possível afirmar que os altos valores

detectados oferecem vantagens ou não aos peixes.
Tabela 1. (A) e (B) Parâmetros sanguíneos de Brycon cephalus nos diferentes meses de amostragens. Média ±
SD, n=LO.Diferentes letras indicam diferenças significativas (P< 0,05).
__ ~(~A) _

Parâmetros
Amostragem

2° mês 3° mês 5° mês1° mês

Eritrócitos (x 106/mm3
)

Hemoglobina (g/dL)
Hematócrito (%)
VCM (mrrr')
HCM (pg)
CHCM (%)
Glicose (g/dL)
Proteínas totais (g/dL)
Na+ (mEq.L·1)

K+(mEq.L-1)
cr (mEq.L-1)
Leucócitos (x104/mm3

)

2,3 ± 0,3"
13,7±1,6"
41,4 ± 2,5"
217,4± 9,1 a

58,7 ± 2,2"
32,3 ± 1,8a

91,2 ± 9,7a

2,9 ± 0,9
131,3 ± 0',8'
2,9 ± 1,1

132,3 ± 7,0'
41,5 ± 4,0'

1,5 ± o.r-
19,0 ± 0,7b

47,5 ± 2,4b

227,1± 1,6bc

121,0 ± 6,3bc

40,0 ± 1,9bc

106,2 ± 9,2
3,8 ±0,3

147,2 ± 4,3b

1,8 ± 0,4
88,5 ± 5,8b

21,3 ± 1,8bc

2,3 ± 0,3'c 2,3 ± 0,1 ac 2,5 ± 0,2ac

18,8 ± 1,0b 19,0 ± 0,9b 22,4 ± l,4b
48,5 ± 0,6b 46,1 ± 1,8b 50,5 ±4,7b

202,0± 9,3c 202,9± 1,3 cd201,4± 4,3 cd
82,2 ± 7,7b 84,5 ± 2,3b 89,5 ± 1,6b

38,7 ± 2,2b 41,3 ± 0,9b 44,4 ± 1,7b

103,5 ± 4,3 113,9 ± 3,4 108,4 ± 3,9
3,1 ± 0,3 4,4 ± 1,0ab 4,6 ± 0,2c

137,4 ± 3,9c 145,0 ± 5,2b 138,9 ± 1,7c

1,6:':0,7 1,8±0,2 1,1±0,4
82,0 ± 9,5b 80,6 ± 1O,9b 67,1 ± 1O,3b

25,5 ± 0,8c 29,8 ± 1,0cd 29,5 ± 4,lcd

(B)

Tipo de
Leucócitos (% )

Amostragem
1 ° 2° mês 3° 4° 5°

mês mês mês mês
77,4 85, 82, 83, 85,4

± 13,6 4 ±6,6 8 ±4,2 8 ±7,5 ±4,4
17,6 11, 14, 12, 12,7

± 15,0 6 ±5,0 2 ±2,8 3 ±7,0 ±3,0
0,9 ± 0,2 0,8 1,2 0,1

0,8 ± 0,2 ± 1,14 ±0,2 ±0,2
0,9 ± 1,7 1,2 1,9 1,9

0,5 ± 1,2 ± 0,2 ±0,4 ± 2,0

Linfócitos

Trombócitos

Eosinófilos

Neutrófilos
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